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INTRODUÇÃO

A fenologia pode ser definida como o estudo da ocorrência
de eventos vegetativos e reprodutivos das plantas no decor-
rer do ano, bem como das relações com fatores ambien-
tais e bióticos. Entre os fatores ambientais, os climáticos
apresentam geralmente relações próximas com os eventos
fenológicos, permitindo estabelecer padrões preliminares
para uma população, sinúsia ou comunidade e, revelando
aspectos importantes sobre a dinâmica dos ecossistemas.

O conhecimento e a compreensão dos padrões fenológicos
das espécies arbóreas nos ecossistemas naturais são de in-
teresse básico nos estudos ecológicos sobre a biodiversi-
dade, produtividade e organização das comunidades e so-
bre as interações das plantas com a fauna, sendo também
de grande importância em programas de conservação de re-
cursos genéticos, manejo florestal e planificação de áreas
silvestres (Mooney et al., 980; Camacho & Orozco, 1998).

Espécies anemocóricas em geral são pioneiras, de ambientes
secos e são menos freqüentes que espécies zoocóricas em
florestas tropicais (Wilkander, 1984). Oliveira & Moreira
(1992) trabalhando em uma área de Cerrado no Brasil Cen-
tral, conclúıram que a estratégia anemocórica é mais co-
mum em formações abertas do que em áreas florestadas.
Por outro lado, uma parte da riqueza das áreas florestais
é composta por lianas, que geralmente, alcançam o dossel
superior da floresta e são anemocóricas (Putz, 1983).

OBJETIVOS

Este trabalho teve como objetivo descrever os eventos
fenológicos que ocorrem em espécies arbóreas anemocóricas,
inseridas em uma área urbana, bem como correlacioná - los
a dados climáticos de temperatura média, radiação solar to-
tal e precipitação média, como posśıveis fatores promotores
das variações das fenofases observadas.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado na área do Parque Municipal
Longines Malinowski (PMLM), que está localizado no mu-
nićıpio de Erechim, no estado do Rio Grande do Sul, pos-
suindo 25 ha de área. A região caracteriza - se por uma
t́ıpica transição de clima subtropical temperado “Cfb” e
subtropical quente “Cfa”. Dados analisados para Erechim
apresentam temperatura média anual de 17.6 0C e pluviosi-
dade média anual em torno de 1,910 mm, com chuvas bem
distribúıdas ao longo do ano.

Para realização do estudo fenológico da área foram escol-
hidos indiv́ıduos arbóreos, com DAP acima de 15 cm, dis-
tribúıdos ao longo das trilhas existentes no local. Os in-
div́ıduos foram observados quinzenalmente a partir do 3º
trimestre de 2007 até o 3º trimestre de 2008. As fenofases
observadas foram brotamento, queda foliar, folha jovem
e madura, botão floral, antese, fruto imaturo e maduro.
Foram amostrados 34 indiv́ıduos anemocóricos pertencentes
às espécies Ateleia glazioviana Baill. (Fabaceae), Cedrela
fissilis Vell. (Meliaceae) e Vernonia discolor (Spreng.) Less.
(Asteraceae).

A fim de obter os dados da radiação solar, primeiramente
foi obtido um modelo digital da elevação da região do Alto
Uruguai, gerada por meio da topografia, posição geográfica
e superf́ıcie utilizando - se o programa IDRISI Kilimanjaro
(Eastman, 2004). Além disso, é calculada para uma su-
perf́ıcie horizontal, a dose diária de radiação difusa e di-
reta recebida pelo ajustamento posição solar (azimute e in-
clinação), bem como insolação em tais áreas. Esta análise
foi realizada com o programa oriundo do NOAA, modificado
por Pelletier (2008), que calcula a radiação e a posição solar.
Os dados de temperatura e precipitação média quinzenal
são provenientes da estação metereológica da FEPAGRO
Erechim.

As fenofases foram avaliadas através do ı́ndice de atividade
(% de indiv́ıduos), o qual constata a presença/ausência do
evento de modo individual, mas, em ńıvel populacional,
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torna - se um método de caráter quantitativo, indicando
a porcentagem de indiv́ıduos da população que está manife-
stando a fenofase (Bencke & Morellato, 2002). Para o con-
junto de espécies, o número de indiv́ıduos em cada fenofase
foi relacionado às séries de dados de precipitação e temper-
atura correspondentes ao peŕıodo de estudo e, também, a ra-
diação direta para a área, através de correlações por postos
de Spearman (Zar, 1996). Devido ao atraso que pode ser ap-
resentado entre o est́ımulo ambiental e a resposta fenológica
(Marques et al., 004), verificaram - se as correlações entre
os eventos fenológicos e as variáveis ambientais, de zero a
dois meses anteriores às observações em intervalos de 15 dias
(Marques et al., 004).

RESULTADOS

As fenofases reprodutivas (floração e frutificação), não ocor-
reram para a espécie Ateleia glazioviana no peŕıodo do es-
tudo, já as fenofases vegetativas (queda foliar e brotamento)
ocorreram de forma sincrônica entre os indiv́ıduos do mês
de junho até o mês de dezembro. A queda foliar iniciou na
primeira quinzena de maio, teve seu pico máximo (100% dos
indiv́ıduos) desde a primeira quinzena de julho até setem-
bro. A brotação das folhas teve inicio na primeira quinzena
de setembro e se estendeu com sincronia de 100% dos in-
div́ıduos até janeiro onde houve um decréscimo.

Cedrela fissilis apresentou queda foliar a partir do mês de
maio até a segunda quinzena de setembro com pico máximo
(100% indiv́ıduos) entre julho e agosto. A brotação teve
inicio em agosto e encerrou - se em janeiro, tendo pico
máximo entre os meses de setembro e dezembro.A floração
(botão floral e antese) ocorreu de setembro a dezembro, com
pico em outubro porém representando somente 30% dos
indiv́ıduos. A frutificação inicia na primeira quinzena de
novembro e vai até setembro, fato que se explica pelo longo
tempo que esta espécie necessita para desenvolver seus fru-
tos que amadurecem entre julho e setembro.

A espécie Vernonia discolor apresentou 100% de sincro-
nia para todas as fenofases observadas entre os indiv́ıduos
amostrados. A queda foliar ocorreu entre a última quinzena
de dezembro e a última quinzena de janeiro e a brotação das
folhas começou a partir deste peŕıodo se estendendo até o
mês de maio e voltando a ocorrer em um curto peŕıodo en-
tre julho e agosto. A floração teve inicio na última quinzena
do mês de agosto com o surgimento de botões florais e sub-
seqüente surgimento de anteses que ocorreram até o mês de
novembro. A frutificação ocorreu entre os meses de setem-
bro até janeiro, o amadurecimento dos frutos ocorreu prin-
cipalmente entre a última quinzena de novembro até o mês
de janeiro.

A fenofase botão floral, para as três espécies, correlacionou
- se negativamente com radiação solar (rs = - 0,7, P <
0,001), (60 dias de atraso), assim como a fenofase antese (rs

= - 0,72, P < 0,001), (60 dias de atraso). Por outro lado,
não houve relações significativas entre estas fenofases e pre-
cipitação atmosférica ou temperatura. Sendo assim nota -
se que o gatilho para estas fenofases é a menor incidência
de radiação solar.

A fenofase fruto imaturo correlacionou - se positivamente
somente com radiação solar (rs = 0,51, P < 0,05), (sem

atraso), já, fruto maduro correlacionou - se positivamente
com a temperatura média (rs = 0,85, P < 0,001), (sem
atraso).

Queda foliar apresentou correlação negativa somente com
temperatura média (rs = - 0,83, P < 0,001), (60 dias de
atraso) esta correlação mostra que há influência direta da
diminuição da temperatura sobre a queda foliar, enquanto
que a brotação correlacionou - se positivamente com ra-
diação solar (rs = 0,79, P < 0,001), (sem atraso), mostrando
que o aumento da radiação solar influencia de forma direta
e também a curto prazo pois ocorre sem atraso.

De modo geral a maior incidência de queda foliar ocorreu
entre os meses de maio e agosto, entretanto as espécies
Ateleia glazioviana e Vernonia discolor também apresen-
taram queda foliar nos meses de dezembro e janeiro. A
brotação teve seu pico em outubro, estendendo - se com
menor intensidade até o mês de maio. As fenofases repro-
dutivas ocorreram somente para as espécies Cedrela fissilis
e Vernonia discolor, estas iniciaram em agosto com o surg-
imento de botões florais e subseqüente formação de anteses
que se estenderam até o mês de novembro.

A radiação solar foi o fator que mais influenciou as feno-
fases acompanhadas sejam elas reprodutivas ou vegetativas.
A temperatura média mostrou correlação com a queda fo-
liar e com o amadurecimento dos frutos, por outro lado a
precipitação média não influenciou a ocorrência dos eventos
fenológicos.

Os padrões fenológicos observados no presente estudo
assemelham - se aos verificados por Athayde et al., (2009)
Marques & Oliveira (2004), Marques et al., (2004) e Mar-
chioretto et al., (2007), apoiando a idéia de que em áreas
subtropicais do Brasil meridional, os eventos fenológicos
são desencadeados principalmente pela temperatura e fo-
topeŕıodo, diferindo dos modelos fenológicos existentes para
as áreas do sudeste brasileiro, onde as fenofases são regu-
ladas principalmente pela variação anual da precipitação,
como em Ferraz et al., (1999) que encontrou relações sig-
nificativas entre fenofases vegetativas e reprodutivas tanto
para espécies anemocóricas quanto para espécies zoocóricas
em trabalho realizado no estado de São Paulo.

CONCLUSÃO

Pode - se concluir com estes resultados que a radiação solar,
associada com a temperatura, são os fatores responsáveis
por desencadear respostas fenológicas das espécies arbóreas
observadas, por outro lado a precipitação parece não atuar
na regulação de padrões fenológicos.
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